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RELAT6RIO DE VIAGEM

PERíODO: 09 a 16.10~84 , ,

LOCAL: Brasília - Cuiabá, MT

OBJETIVO: Acompanhar o Dr. Michel Launois na missão sobre acridí-
deos no Estado de Mato Grosso.

Em companhia do Dr. Michel Launois, especialista em acrido16-
gla do GERDAT/PRIFAS e do Sr. Antônio Cursino da França Cardoso Ne-
to, auxiliar de laboratório da Ecoteca, CPATSA/EMBRAPA, viajamos dia
09.10.84 à Brasília com destino~ Cuiabá-MT, para verificarmos o sur
to de gafanhotos naquele Estado.

Dia 10.10.84 na EMBRAPA, em Brasília, mantivemos contato com
os Drs. Memória e Andreotti, na ACI. Dr. Memória comentou sobre o
projeto EMBRAPA-FAO, para elaboração de uma coleção de referências
sobre acridídeos do Nordeste, dizendo não haver recebido nenhuma cor
respondência do CPATSA, a este respeito. Todavia, iria telefonar ao
Dr. Renival, indagando sobre o assunto. De lá, saímos com D~. An-
dreotti à sala de Dr. Evandro, substituto do Dr. Ramalho, para tra-
tarmos da missão sobre acridídeos em Cuiabá. Como Dr. Evandro encon
trava-se viajando, falamos com sua secretária, Sra. Helena, de quem
o Dr. Michel Launois recebeu o seu bilhete de passagem aérea com o
itinerário Brasília-Cuiabá-Brasília-Petrolina. Em seguida, nos diri
gimos à sala de Dr. Raimundo Fonseca onde fomos informados de que o

- .-mesmo nao se encontrava naquela ocaSlao.

Da EMBRAPA, nos dirigimos ao aeroporto Internacional de Brasí
lia, viajando a Cuiabá no vôo das 10:20 horas. Chegando a Cuiabá,
fomos diretamente à EMATER, onde o Dr. Gilson Westin Cosenza, ento-
mologista do CPAC-EMBRAPA e coordenador da campanha gafanhoto, oDr.
Adair José de Moraes, Presidente da EMATER-MT e o Dr. Hortêncio Pa-
ro, da EMATER-MT, nos aguardavam.
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Dr. Gilson nos fez então um relato sobre o surto de gafanho-
tos. Disse-nos que o local"de origem dessa praga é a área compreen-
dida entre a reserva dos índios Parecis e Nhambiquaras, que corres-
ponde a 15 milhões de hectares; que segundo os índios Parecis, há
cerca de 3 anos que a população desses acridideos vem aumentando
progressivamente e que agora em estado de explosão populacional, mi
graram para novas areas a procura de alimentos, iniciando seu ata-
que pelos canaviais das usinas Branca e Cooprodia e pastagens cir-
cunvizinhas; que se tem notícias desses gafanhotos atacando arroz
desde janeiro do corrente ano.

De acordo Dr. Gilson, a área atingida pelos gafanhotos perfaz
um diâmetro de 300 km, desde Utiariti à Tangará da Serra, observa~
do-se porém, que esses gafanhotos estão em fase de expansâo e post~
ra. (Fig 1). Que além dos danos que causam, as nuvens de gafanhotos
pousam para realizar postura, formando-se assim novos focos para a
prOXlma geração, que ocorrera justamente no período vegetativo das
culturas de arroz, milho e soja, principalmente. Pela direção de
vôo observada, essa praga atingirá a seguir os municípios de Barra
de Bugres, Arenápoles e Nortelândia, onde existe áreas de cana-de-
açúcar e pastagens. Narrou-se ainda haver presenciado na BR-170,pró
ximo à Chapada dos parecis, uma nuvem de gafanhotos com 60 km de
comprimento por 3 km de largura, durante 50 minutos. Entretanto,
muitos fazendeiros que naquela ocasião percorriam à estrada, afir-
mam terem observado esta nuvem, durante 3 horas. Observou ainda que
essa praga não ataca Brachiaria decumbens e faz estragos em teci-
dos, papel, couro e que chegou1a atacar o couro de leitões, obriga~
do os fazendeiros a matarem esses animais.

Do início da campanha em 11.09 a 10.10.84, foram utilizados
cerca de 30.000 litros de fenitroth~on UBV 94% (Sumithion), aplica-
dos via aérea, a 0,5 Ilha e 3.000 litros de malathion aplicados por
particulares. Em estoque existe 20.000 litros de fenitrothion. Como
esta reserva não é suficiente e atualmente não há esse produto no
mercado nacional, o inseticida a ser utilizado pelos grandes p~odu-
tores será o malathion UBV, aplicado à 0,5 Ilha; aos pequenos agri-
cultores será recomendado o uso de malathion 50 CE, aplicado a tra-
tor.
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o fenitrothion ~ um produto de grande efic~cia sobre ac~idí-
deos e apresenta baixa toxicidade para os mamíferos.

Na campanha ga'fanho t os , há 9 aviões agrícolas tipo Ipanema,
pertencentes a 'Cooperativas e Companhias Agrícolas, cobrihdo por
vôo, urna ~rea de 400 ha em faixas de 20 m e voando a urna altura m~-
dia de 5 m. Os aviões têm capacidade para utilizar 400 1 de inseti-
cida, entretanto, isto não ~ possível devido a necessidade de re-
abastecimento de combustível e este existe apenas nas loca~idades
consideradas "bases", Sorriso e Diamantino. Nestes munlclploS as
principais culturas são: soja, arroz e pastagens.

Segundo Dr. Michel Launois, urna nuvem de gafanhotos pesa cer-
ca de 100 toneladas e que mundialmente h~ aproximadamente 10.000
espéc i es de gafanhotos. Sabendo- se que um gafanhoto coris üme o equ i.va

lente a metade de seu peso, os danos causados por urna nuvem desses
ortópteros, correspondem a 50 toneladas.

Dia 11.10.84, acompanhados pelo Dr. Gilson, nos deslocamos de
ava.ao à Sorriso, a aproximadamente 2 horas de Cu í abâ e con t ac tarnos
com os t~cnicos Jos~ Domingos e Jos~ Manuel, da EMATER de Sorriso;
Carlos Luis Fernades Medeiros, Geraldo Horwatch e Vivaldo Lopes, da
EMATER de Sinop e Gonçalo Sabino Lobo, pesquisador da EMPA, todos
envolvidos na campanha gafanhoto. Lá, nas proximidades do campo de
pouso, em urna ~rea de pastagens, havia bastante gafanhotos. Visita
mos quatro propriedades com extensas ~reas de pastagens e áreas pr~
paradas para plantio de soja e arroz, todas elas infestadas com ga-
fanhotos. Em urna dessas propriedades (Érea de 15 mil hectares e
1.500 cabeças de gado b6vino), o propriet~rio Sr. F~bio, h~ 2 dias
havia comunicado à EMATER a ocorrência de urna grande infestação de
gafanhotos nas pastagens. Por~m, devido a grande dispersão, consta-
tamos apenas um reduzido índice populacional da praga, a qual ~.~ de
acordo com Dr. Launois, migra em torno de 50 kmJdia.

Dia 12.10.84, pela manhã, de avião fornos à Diamantino,
ficamos com os t~cnicos Luis e Manuel Francisco dos Santos
EMATER local, tendo Dr. Gilson retornado à Cuiab~-Brasília.

onde
da
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Em Diamantino visitamos as seguintes fazendas: Sete Placas
com 4.000 ha preparados para plantio de soja, infestados intensame~
te com gafanhotos, principalmente nas proximidades da estrada, onde
observamos o deslocamento da praga em dir~~âo ao cerrado; Irmâos
Capeleto e Cristalino, respectivamente com 3.500 e 100 hectares pr~
parados para a instalação da cultura de soja; Quatro Estrelas, com
elevada populaçâo de gafanhotos nas pastagens; Rancho Alegre, com
grande infestaçâo de gafanhotos nas pastagens e próxima a estrada,
na periferia das áreas preparadas para o plantio de 400 ha de soja,
50 ha de milho e 30 de arroz. Ao lado da casa da fazenda, em peque-
na área de cana-de-açúcar e mandioca, uma incidência muito grande
de gafanhotos.

-Em todas as areas visitadas em Diamantino, verificamos uma
grande dispersão dessa praga, observando-se aó entardecer o seu des
locamento em direçâo ao cerrado para se alimentar. A postura prova-
velmente estará sendo realizada nos solos fofos das áreas prepara-
das para plantio, notadamente na periferia.

No ano agrícola 84J85 a área prevista para a cultura da
em Diamantino, ~ de 160 mil hectares. Essa cultura, no estado
plântula ~ bastante suscetível ao ataque desse gafanhoto.

soja
de

Esses acridídeos medem em torno de 4Q mm de comprimento e pe~
tencem a esp~cie Rhammatocerus pictus (Sig. 2 e 3). Na região sao
conhecidos por tucura ou gafanhoto crioulo.

Embora tenhamos constatado esse gafanhoto apresentado em de-
terminadas partes do corpo, pequenas alterações na cor, Dr. Launois
assegura tratar-se de uma única espécie com duas formas fenotípi-
caso Ele atribui a ocorrência desse surto de R. Eictus, a fatores
climáticos.

Na reglao infestada por essa praga, é prática comum, os agri-
cultores al~m do desmatamento das áreas para plantio efetuarem a-
nualmente a queima de uma área considerável do cerrado. Essa práti-
ca, contribui provavelmente como fator de desequilíbrio do meio.
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Voltamos à Cuiabá dia 14.10.84, onde no dia seguinte na
EMATER, o Dr. Launois expôs ao Dr. Adair, a situação da praga nas
áreas visitadas, comunicando porém que o seu parecer serla apresen-
tado formalmente em seu relatório.

I I,';:

De Cuiabá fomos à Brasília, retornando à Petrolina no dia
16.10.84. Em Brasilia estivemos com Dr. Raimundo Fonseca, Dr. Evan-
dro e Dr. Eliseu, Presidente da EMBRAPA, a quem o Dr. Launois fez
um relato suscinto de nossa missão ao Mato Grosso, sugerindo: a
elaboração de um projeto de pesquisa para estudar B. pictus, sob
condições de campo, envolvendo a EMPA, CPAC, EMATER e CPATSA; a re-
dução da dosagem de fenitrothion para Q,3 lJha. Comentou que devido
a praga encontrar-se atualmente em fase de dispersão, a população
de gafanhotos que está sendo controlada atinge apenas 10% e que o
custo estimado para matar 10 a 20 gafanhotos está em torno de Cr$
1,00 (um cruzeiro). A esta eficiência, podemos atribuir a dispersão
da praga e a grande distância existente entre as propriedades e as
bases da campanha, dificultando uma comunicação imediata com os téc
nlCOS e pilotos.

Verificamos que a população atual desses acricideos é consti-
tuída em sua quase totalidade por fêmeas e, que dos 365 gafanhotos
coletados nas áreas visitadas, todos adultos 79% eram fêmeas e 21~
machos.

Petrolina, 19 de outubro de 1984

~~~Q--
FRANCISCA NE~URA PEDROSA HAJI

FNPHJmia.
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FIGURA 1. Localização dus surtos de R. pictus no Estado de MaLo
Grosso.
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